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HOMENAGEM 
Carolina Martuscelli Bori 

Olavo Faria Galvão1

Tentativa de destacar algo da 

importância da Carolina M. Bori2 para mim 

e para a Psicologia no Brasil. 

Assim como cegos, que têm 

dificuldade para avaliar um elefante pelo 

tato, cada um daqueles que participaram 

com a Profa. Carolina M. Bori da história da 

ciência brasileira entre 1952 e 2004, cada 

um descreve uma parte com a qual teve 

contato, dessa enorme, em importância e 

influência, personalidade. 

Em 2004 ela perdeu a vida, de 

teimosa, como interpreto, pois não 

separava o tempo necessário para cuidar-

se. Também não cuidou de registrar, na 

Plataforma Lattes, parte de suas 

atividades, tais como orientações 

concluídas de mestrado e doutorado, 

intercâmbios, participações em eventos, 

comissões, livros traduzidos e prêmios, 

para citar algumas omissões (lembro-me 

dela declarando, durante o XIII Encontro da 

Associação Brasileira de Psicoterapia e 

Medicina Comportamental (ABPMC), 

atualmente Associação Brasileira de 

Ciências do Comportamento, em 

 
1 Programa de Pós-Graduação em Neurociências e Comportamento (PPGNC), Núcleo de Teoria e Pesquisa do 
Comportamento (NTPC), Universidade Federal do Pará (UFPA).  

2 Carolina Martuscelli Bori no XIII Encontro da ABPMC e II International Meeting of the Association for Behavior 
Analysis, em agosto de 2004. Foto copiada da página da ABPMC em 12/12/2023. 

Campinas, seu gosto pelo feijão, item 

proibido porque lhe fazia mal sempre que 

comia).  

Para tentar compor este texto, 

entretanto, usando a internet, abri vários 

textos sobre ela, já conhecidos por mim ou 

não, imaginando ser possível conhecer 

mais a Profa. Carolina, não pelo tato, mas 

pelos textos disponíveis. Lendo alguns 

depoimentos presentes no volume 

especial da revista Psicologia USP, de 1999 

e dois artigos do volume especial da 

Psicologia: Teoria e Pesquisa, Número 

Especial de 2007, a saber: Feitosa (2007) e 

Botomé (2007).  

Cândido & Massimi (2016) me 

parece uma excelente porta de entrada 

para quem como eu quer fazer uma 

imagem mais completa da pessoa que 

abriu os caminhos que eventualmente 

trilhei e trilho. Creio que muitos analistas 

do comportamento compartilham comigo 

imagem semelhante da importância da 

Mestra Carolina. Muitos mais hão de 

compartilhar ao se informarem da 
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participação dela na história da Ciência no 

Brasil.  

Destaco o artigo de Botomé (2007), 

que transcreveu e editou as palavras 

faladas pela Profa. Carolina em uma mesa 

redonda sobre “A pesquisa no Brasil: 

problemas e soluções”, ocorrida em 

outubro de 1984, pela importância do 

tema e a raridade de trazer para o leitor o 

contato com o discurso que reúne 

afirmações articuladas construindo 

aspectos necessários de uma agenda para 

a ciência no Brasil. Ao mesmo tempo, o 

artigo é um exercício cuidadoso de 

tratamento de uma fala, com assentimento 

e colaboração da própria Carolina. 

Obrigado, Sílvio! 

Segue um excerto que considero 

uma isca para quem quiser saber mais 

sobre o comportamento verbal de uma 

analista do comportamento, opinando 

sobre a necessidade dos pesquisadores da 

Psicologia participarem da construção da 

ciência no Brasil. 

... parece valer a pena examinar algumas 
considerações sobre a participação da 
Psicologia nas discussões sobre a Ciência 
no Brasil. Talvez nessas discussões não 
esteja existindo a contribuição da 
Psicologia, perdendo, os pesquisadores 
dessa área, a possibilidade de acompanhar 
os debates e decisões, deixando de 
participar, com sua presença e sua voz, no 
que define os destinos e características da 
Ciência no País. (Bori, 1984, apud Botomé, 
2007, p. 31). 

Minhas interações com a Profa. 

Carolina foram com frequência em 

reuniões científicas. Na Sociedade de 

Psicologia de Ribeirão Preto (SPRP), de 

1971 até 1992 quando a SBP foi 

transformada na Sociedade Brasileira de 

Psicologia (SBP), da qual a Carolina foi a 

primeira Presidente 

(https://www.sbponline.org.br/historico) 

e na Sociedade Brasileira para o Progresso 

da Ciência (SBPC), em algumas reuniões 

das quais participei. Em uma reunião da 

Associação Nacional de Pesquisa e Pós-

Graduação em Psicologia (ANPEPP) estava 

em discussão as áreas da Psicologia no 

Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq) e 

Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES), e eu fiz 

uma análise das áreas, mostrando que 

haviam chaves de classificação 

independentes, que tornavam as áreas 

definidas, em última análise, pela sua 

relevância e sua identidade historicamente 

constituída. Algumas áreas estavam 

definidas pelo objeto de estudo, como 

Psicologia da Educação, outras pelo 

método de estudo, como Psicologia 

Experimental, outras pela teoria, como 

Psicologia da Gestalt. Ainda hoje as 

dezenas de denominações utilizadas 

acabam sendo alocadas em quatro grupos 

no CNPq, onde os Comitês Assessores são 

diminutos e na CAPES em um número 

maior de áreas formadas por algum tipo de 

proximidade entre si. Mostrei à Profa. 

Carolina sugerindo que se fizesse uma 

proposta de classificação com critérios 

claros e acabei desistindo de apresentar, 

porque não há um critério além da auto 

declaração de pertinência, muito mais 

histórico-política do que lógica-técnica-

acadêmica. E tudo continua hoje como há 

30 anos. A própria Universidade de São 

Paulo (USP) continua com seus cursos de 

Psicologia Experimental, Social, Escolar 

(que difere de Educacional!?) e Clínica e os 

estudantes e pesquisadores se afiliam a 

https://www.sbponline.org.br/historico
https://www.gov.br/cnpq/pt-br
https://www.gov.br/cnpq/pt-br
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laboratórios, sem uma árvore genealógica, 

com vinculações mais ou menos 

correspondentes às divisões das 

sociedades científicas. 

Ao entrar na Universidade de 

Brasília (UnB) para cursar Psicologia, em 

1970, eu não sabia que o curso no qual me 

formaria havia sido fundado sob a 

liderança dela, e que parte dos meus 

professores haviam sido formados pelo 

que restou do Departamento de Psicologia 

após a "saída dos 200" professores da UnB 

em 1964, em protesto pela demissão e 

perseguição política encetada pelo 

governo militar, por meio de seus agentes 

infiltrados. Os mestres em Psicologia 

formados na UnB entre 1964 e 1968 

tiveram, todos, sua formação em análise 

do comportamento e com vários deles, 

contratados como professores, eu estudei 

em 1971 e 1972. O ano de 1970 foi 

dedicado a disciplinas básicas do Instituto 

de Ciências Biológicas (ICB). 

Em 1971 Beth, a Elizabeth Tunes, e 

Evandro Mauro foram cursar a pós-

graduação na Psicologia Experimental da 

USP, ambos sob orientação da Carolina, 

mas a Beth estava sempre em Brasília, 

trazendo notícias do B103. 

Conheci a Profa. Carolina na 

entrevista de seleção para o mestrado em 

Psicologia Experimental em 1973. Não fui 

selecionado. 

Em 1974 candidatei-me de novo e fui 
aceito na Psicologia Experimental da USP, 
indo para São Paulo fazer pós-graduação, 
orientado pela Profa. Carolina Bori. 
Consegui uma bolsa da CAPES e logo 
comecei a dar aulas à noite para completar 

 
3 NE. A denominação B10 era corrente para designar o décimo barracão, na Cidade Universitária da USP, no 
qual funcionava o Departamento de Psicologia Experimental do Instituto de Psicologia da USP. 

o orçamento. A inflação galopante da 
época corroía o “poder” aquisitivo da 
bolsa, tornando difícil sobreviver só com 
ela. No final de 1975, tendo terminado os 
créditos em disciplinas, planejava ir, a 
convite de um colega do MEC, cearense, 
Evaristo Linhares, para a UFCE, quando a 
Profa. Carolina me ofereceu um lugar no 
Departamento de Fundamentos 
Científicos e Filosóficos da Educação, do 
Centro de Educação e Ciências Humanas 
da UFSCar, que ela então dirigia. Fui para 
lá no primeiro semestre de 1976, e fiquei 
por três anos lecionando Psicologia da 
Educação: Aprendizagem, e também 
Desenvolvimento. Meu primeiro trabalho 
na UFSCar foi o de ser monitor em um 
curso programado de análise do 
comportamento para os instrutores de vôo 
da Academia da Força Aérea de 
Pirassununga. Em São Carlos, fiz a pesquisa 
e defendi o mestrado em 1978 (Galvão, 
1978), artigo que pelos padrões de autoria 
deveria ser Galvão e Bori, mas a Carolina 
ficou apenas com as honras de 
orientadora, abstenção que ela adotou na 
maioria dos trabalhos que orientou ou 
coordenou (ver Pardo, 1979). No 
laboratório de análise experimental do 
comportamento da UFSCar, nessa época, 
faziam também suas respectivas pesquisas 
de doutorado Deisy de Souza e Júlio de 
Rose, com os quais mantive estreita 
colaboração que infelizmente não se 
traduziu em publicações (Galvão, 2006, p. 
10). 

No mestrado (1978) e no 

doutorado (1981), fiz pesquisa com 

esquema temporal de distribuição de 

reforços não contingentes, isto é, 

independentes do que o sujeito (rato 

branco) estivesse fazendo. Buscava 

desafiar a tese de que esse tipo de reforço 

gerava comportamentos supersticiosos. 

Staddon & Simmelhag (1971) se 

adiantaram e publicaram as evidências que 

eu estava pesquisando, mas, pelo menos, 

obtive dados que eram consistentes com 
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os deles e também eram contrários à 

hipótese da superstição. Carolina teve toda 

a paciência com minha dedicação à esse 

esquema de reforçamento.  

Mas ao terminar o doutorado em 

1981, já na Universidade Federal do Pará 

(UFPA) desde 1979, ela me sugeriu assumir 

a Secretaria Regional da SBPC em Belém. A 

35ª Reunião Anual da SBPC iria ocorrer de 

6 a 13 de julho de 1983 na UFPA, em Belém 

do Pará, com o Tema: "A questão 

amazônica". Assumi essa responsabilidade 

e só não foi melhor porque, na manhã do 

primeiro dia, um ônibus atropelou, na 

entrada da UFPA, uma pesquisadora 

paulista que ficou hospitalizada por todos 

os dias da reunião, vindo a falecer no 

último dia. A equipe da secretaria foi 

essencial para, além de todos os pepinos, 

atender a tudo que foi preciso fazer para o 

atendimento da professora e família. 

Por essa época, o governo militar 

malmente mantinha a universidade 

pública, e pesquisa não tinha 

financiamento para um jovem 

pesquisador. Passei a estudar a 

alfabetização de adultos em uma espécie 

de pesquisa-ação. Um artigo foi publicado 

(Galvão, 1983) e uma dissertação foi 

concluída, que guardo com carinho para 

um dia publicar, apesar de ter perdido o 

contato da autora da dissertação, Márcia 

Pereira de Oliveira (Oliveira, 1999). Assim, 

me dediquei ao estudo do comportamento 

humano ao longo dos anos 1980. Participei 

como orientador de estudos sobre o 

comportamento de fazer contas e, por 

meio da Carolina Lampréia, da Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro 

(PUC-Rio) conheci o trabalho do Vigotsky, e 

repliquei um estudo dele (Galvão, et al., 

1990; Galvão et al., 2007). 

A convite da Carolina, participei do 

Seminário sobre o Comportamento Verbal, 

ocorrido em Águas de Lindoia, em 1987. 

Recebi a incumbência de comentar um dos 

artigos apresentados, mas meus 

comentários, feitos em um inglês sofrido, 

foram destruídos pelo avaliador. Nesse 

encontro conheci o Professor Murray 

Sidman, e ele se dispôs a aceitar-me para 

um estágio de pós-doutorado. Essa 

combinação só se realizou em 1990. 

Atuação fundamental 

"... a atuação fundamental de Carolina Bori 

é em Análise do Comportamento: ela 

marcou e foi marcada por essa área de 

investigação profundamente. Essa 

influência se deu, principalmente, através 

de duas linhas de pesquisa: programação 

de ensino e análise de relatos verbais - 

áreas marcadas indelevelmente pelo 

“estilo Bori”, para usar as palavras de 

nossa saudosa colega Lígia M. C. 

Marcondes Machado..." (Carvalho et al., 

1998, p. 21).  

O desenvolvimento dos estudos sobre 
programação de ensino no Brasil também 
tem gerado contribuições teóricas 
importantes e diversificadas. A mais 
fundamental de todas foi introduzida pela 
própria Carolina e diz respeito ao conceito 
de programação de ensino. Sua 
contribuição foi no sentido de perceber 
com clareza e divulgar, através das 
diversas vias de atuação a que me referi, a 
idéia de que o formato tradicional dos 
cursos programados individualizados tal 
como proposto no Plano Keller - 
progressão do aluno em pequenos passos; 
respeito ao ritmo próprio do aluno; 
previsão de consequências a cada passo, 
entre outras características - não 
constituía o mais importante, o essencial: 
era, antes, uma alternativa de disposição 
de contingências de ensino [...] Carolina 
provavelmente foi a primeira 
pesquisadora a reconhecer que o 
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fundamental era, partindo da análise dos 
objetivos propostos, planejar atividades 
como recurso para o ensino de 
habilidades, conhecimentos, métodos etc 
e planejar contingências e procedimentos 
para o ensino dessas habilidades. As 
contingências deveriam derivar da própria 
análise das atividades e habilidades 
envolvidas na consecução dos objetivos... 
(Nale, 1998, pp. 285-286) 

Da Psicologia para a ciência 

A Profa. Carolina esteve sempre à 

frente de lutas para constituir a ciência no 

Brasil. Ainda na década de 1950, antes de 

interdisciplinaridade ser um tema, ela 

participou de projetos de pesquisa 

interdisciplinares (Queiroz, 1998). Atuou 

em diversas sociedades científicas. Na 

Psicologia da SBP e da ANPEPP, na ciência, 

da SBPC. E sua participação ia muito além 

da apresentação de trabalhos de pesquisa 

focais. Participou da criação da SBP e da 

ANPEPP e da redação de seus regimentos, 

para dar a elas um caráter representativo e 

reivindicativo, além de associativo e de 

progressista. 

A citação a seguir faz todo sentido 

porque Carolina e Ennio Candotti foram 

colegas de diretoria da SBPC, por diversos 

mandatos. Carolina de 1973 a 1983 e de 

1985 a 1989. De 1987 a 1989, Carolina 

presidiu a SBPC com Ennio como seu Vice-

Presidente. Ela tornou-se Presidente de 

Honra e Ennio assumiu a Presidência de 

1989 a 1993. As "visões" de Ennio Candotti 

tiveram na Carolina uma batalhadora, que 

me recrutou para auxiliar na luta pela 

criação do Fundo Estadual de Ciência e 

Tecnologia, na Constituição do Estado do 

Pará. 

Ennio tornou-se membro da SBPC em 
1974, e desde então, nunca deixou de 
participar desta entidade, com entusiasmo 

e afinco. Foi conselheiro, vice-presidente, 
e ao longo de suas quatro gestões como 
presidente da SBPC, Candotti 
desempenhou com habilidade seu papel 
de liderança. Soube sempre colocar as 
causas maiores da ciência e da democracia 
acima de eventuais divergências. O 
primeiro pedido de impeachment de Collor 
partiu das articulações dele com a 
comunidade científica e organizações 
sociais. Também foram visões suas a 
expansão da rede de Fundações de 
Amparo à Pesquisa por todos os estados 
brasileiros e a criação de publicações 
marcantes, como a Ciência Hoje e a Ciência 
Hoje das Crianças. Seus esforços 
incansáveis deixam um legado sólido, um 
testemunho da importância da ciência e da 
educação como pilares fundamentais para 
o progresso e o desenvolvimento justo e 
sustentável de nosso País." (Ribeiro, 2023). 

Em todas as instituições com as 

quais contribuiu, Carolina marcou sua 

presença e fez toda a diferença. Mestre na 

arte do diálogo, sabia ouvir e opinar sobre 

o que ouvia, com foco na ação e o discurso 

como suporte.  

Os profissionais que o País necessita para 
resolver os seus problemas precisam ser 
profissionais formados em pesquisa. 
Devem ser profissionais com um lastro 
suficiente e adequado de formação 
científica (capazes de produzir 
conhecimento) necessária para atuar no 
País e não o profissional técnico formado 
de acordo com receitas e modelos que só 
fazem o País ficar mais apto como mercado 
para outras nações. É o que faz com que a 
Universidade e os pesquisadores em cada 
área sejam alijados dos processos de 
decisão. As concepções e receitas já vêm 
prontas e de fora..." (Bori, 1984, apud 
Botomé 2007, p. 54). 

Bem a propósito da fala acima 

transcrita, cabe mencionar que quando a 

Profa. Carolina presidia a Comissão de 

Especialistas em Ensino Superior, junto à 

Secretaria de Ensino Superior do Ministério 

da Educação (SESU/MEC), fui indicado 
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como membro, tendo colaborado no 

período de 1996 a 1997. 

Lá aprendi com ela uma distinção 

política entre a Psicologia enquanto ciência 

empírica e a profissão do Psicólogo. Essa 

distinção se estende aos papéis das 

sociedades científicas, por um lado, e dos 

conselhos ou ordens, que regulam o 

exercício profissional. Institucionalmente, 

a Universidade tem o papel de formar o 

futuro profissional com uma sólida 

formação científica e uma postura de 

investigador ao resolver problemas no 

curso de sua atuação profissional. Cuida da 

formação do psicólogo, cuja atuação 

decorre e se apoia nos avanços do 

conhecimento científico e nas tecnologias 

decorrentes de avanços científicos e 

tecnologias decorrentes. Mas a profissão 

tem um viés corporativo e a Ordem do 

Psicólogos do Brasil incessantemente 

busca interferir na formação acadêmica, 

diminuindo a formação científica em favor 

da formação de profissionais meramente 

técnicos. O discurso de Carolina (Bori, 

1984, apud Botomé, 2007) na Comissão de 

Especialistas em Ensino Superior, em 1996, 

era a proposição de que as Diretrizes 

Curriculares do Curso de Psicologia 

determinam às universidades que 

forneçam, no curso de Psicologia, uma 

formação científica de tal maneira que o 

profissional não seja um seguidor de 

receitas e cumpridor de procedimentos, 

mas um investigador à procura de 

entender os problemas com que se 

defronta e procurar soluções adequadas. 
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